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REQUERIMENTO DE SESSÃO SOLENE
E M  C O M E M O R A Ç Ã O  A O  D I A
NACIONAL DA ADOÇÃO NO DIA 25 DE
MAIO.
 

 
Senhor Presidente 

 
 

Com base no que dispõe o Artigo 20, inciso V, parágrafo único do Regimento Interno desta Augusta
Casa de Leis, requeiro à Mesa Diretora, ouvido o Soberano Plenário, que seja realizada SESSÃO
SOLENE EM COMEMORAÇÃO AO DIA NACIONAL DA ADOÇÃO DIA 25 DE MAIO. 

JUSTIFICATIVA 
                                                                                                                                                                    
                                                     A presente proposição justifica-se pelo reconhecimento a dedicação e
profissionalismo dos profissionais que trabalham diariamente a fim de promover a adoção em nosso
Estado. 
No Brasil, quem regula a adoção é o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que prevê o direito
da convivência familiar e comunitária com dignidade aos (às) pequenos (as).  Todo o processo é
realizado na justiça e deve acontecer com intermediação da Vara da Infância e Juventude, para que
ocorra de maneira segura e legal. 
No entanto, muitas vezes a demora e a burocracia dificultam a formação de novas famílias. São
diversas etapas,  que passam pela análise de documentação,  entrevista,  programa de capacitação
psicológica do (a) adotante e de sua família e autorização judicial que aprova a inclusão na fila de
espera. Depois disso, os (as) adotantes são incluídos (as) no sistema e aguardam até que uma criança
ou adolescente esteja disponível para, então, realizar um novo processo de adaptação. 
Em Mato Grosso, em 2020 havia 36 crianças e adolescentes aptos para serem adotados e 832 famílias
habilitadas que estão na fila de adoção, segundo dados do Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento
(SNA), do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). No entanto, a preferência das famílias por crianças
com idades até 5 anos e sem deficiência ainda é um problema enfrentado pelo Poder Judiciário de
Mato Grosso. 
De acordo com Elaine Zorgetti Pereira, secretária-geral da Comissão Estadual Judiciária de Adoção
(Ceja), da Corregedoria de Justiça, que trabalha no sistema de adoção há quase 10 anos, apesar dessa
preferência, a maioria das famílias mato-grossenses não delimita as outas características, como cor ou
sexo da criança e adolescente. (https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2021/05/11/mt-tem-quase-900-familias-na-fila-de-adocao-e-a-preferencia-por-

criancas-de-ate-5-anos-e-sem-deficiencia.ghtml) 
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Palácio Paschoal Moreira Cabral, Sala das Sessões em, 15 de fevereiro de 2022.
 

 
 

Tenente Coronel Paccola (Câmara Digital) - CIDADANIA
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